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Umacasa como “forma de liberdade”: bolsa de
1,5 milhões de euros para integrarex-presos
BOLSA Joana Lages, que há vários anos se dedicaao temahabitação, defende que ter uma casa é uma forma
de liberdade e deevitar o regresso ao mundo do crime. Trabalho decorrerá em Portugal, Bélgica e Noruega.

TEXTO AMANDALIMA

é
umaproposta radical”,
assume Joana Pestana

Lages, investigadorado
ISCTEacabade receber

umabolsade investigaçãode 1,5
milhõesdeeuros do European
Research Council– umdos mais
concorridosdaEuropa. O tema
dapesquisa, intitulado Housing
asaTool forFreedom, centra-se
naprocuradesoluçõeshabitacio-
naisparaex-reclusose teráadu-
raçãodecincoanos. Paraaarqui-
teta eprofessora, quehávários
anos se dedica ao temadahabita-

ção, terumacasa éumaverdadei-
ra formade liberdade.“Trabalho
com questões ligadas à habitação
eàprecariedadehabitacionale

percebique existemdetermina-
dosgrupos maisvulneráveis,no-
meadamenteas pessoas queesti-
verampresas,que têmmaisdifi-
culdade em estruturar avida a

partir desta condição”, começa
pordizerao DN.

A suavisãopassapor refletirso-
breavidadestas pessoasapósa
saídadaprisão.“Enquantoarqui-
teta, nãoestoumuito interessada
emdesenharprisões melhores,
maishumanas. Agrandepergun-
ta que estrutura este trabalhoé:o

que é que nós podemos cons-
truir?As infraestruturas físicas,
mas também associais, faltama
certascomunidadesantesede-

pois daprisão. Ou seja, o que é

que podemos realmentecons-
truirpara que, quandoas pessoas
saem daprisão,não regressema
ela? Esseéomeucontributo”,ex-

plica.
Oprojeto assenta numadasba-

ses do abolicionismopenal, uma
teoriaque a investigadora acredi-
ta ser muitas vezes mal com-

preendida. "émuitomal interpre-
tadaeapresentadacomo ‘vamos
deixarde terprisões,abriraspor-
taseeas pessoas saem’.Mas não: o
abolicionismo prisional não é
isso. é construir e desenhar as

condiçõespara quedeixemosde

precisardeprisões”, reflete. Se-

gundo a arquiteta, a habitação é

umaquestão centralnavidadas

pessoas, podendo influenciar
tantoaentradanomundodocri-
mecomo, sobretudo, a reincidên-
cia.“Comopodemosevitar que as

pessoascheguem à prisão e, no
casodesteprojeto, comopode-
mosefetivamente criarcondições
paraumaverdadeirareintegração
na sociedade?”. JoanaPestanaLa-

ges acreditaque jáexistem algu-
mas respostas neste sentido, mas

sobretudo ligadas ao mercadode
trabalho e não à habitação. “Acre-

ditoque este foium fator impor-
tanteparaoprojeto tersido sele-
cionado:procuram-se ideias ino-
vadorasquecruzemvárias áreas”,
acrescenta.Outropontoque des-

taca é o peso financeiro que a
reincidênciarepresenta para oEs-
tado equepodeserevitado.“Há

estudos que demonstram, por
exemplo, a ligaçãoentrepessoas
que,não tendouma habitação
digna, acabam em situação de

sem-abrigoemuitas vezes voltam
a cometer crimes, regressando
depois à prisão. é preciso inter-

romperesteciclo,garantindo fer-

ramentasparaaliberdade”.
Jáaantecipar críticas, aarquite-

tasublinhaqueo factode existir
uma investigaçãodedicada aos
ex-reclusosnãoexclui pensarem

soluçõespara outros grupos."é

importante relembrar queahabi-

taçãoéum direito fundamental,

consagradonaConstituição, tan-

toemPortugalcomo naBélgica.
e temos ainda o princípio da

igualdade”, salienta. JoanaPesta-

raLagesvai liderar a investigação,

quedecorreránão só em Portu-
gal, mas tambémnaBélgicaena

Noruega.

O projeto prevê, entre outras
iniciativas, a criaçãodeumIndice
de Acessibilidade à Habitação
para pessoas que estiveram priva-
dasdeliberdade- pioneiroaanível

europeu-, o mapeamentocrítico
de experiências de reinserção
atravésdecartografias,etnogra-
fias e narrativas multimédia, a

constituiçãodeumacomunidade
deprática transnacional e a proto-
tipagemdesoluçõeshabitacio-
nais e urbanas combaseem me-

todologiasde researchbydesign.
Nofinal, serão apresentadaspro-
postasde políticas e modeloses-

paciais.A líderdoprojetoexplica
que estes cincoanosservirãopara
traçar as basesconceptuaiseme-

todológicasda iniciativa,de forma
a que, nofuturo, possamserapli-
cadasnaprática.Oarranqueestá

previstopara fevereiro de 2026.

amanda.lima@dn.pt

“Há estudos que
demonstram,por
exemplo, a ligação
entre pessoas que,
nãotendo uma

habitação digna,
acabam em situação
de sem-abrigore
muitas vezes voltam
a cometercrimes,
regressando depois
à prisão".

Investigadora JoanaLages recebeu
bolsadoEuropeanResearchCouncil.


